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 A agencia de classificação de risco “SEP Global”, manteve a nota de dívida pública 
brasileira em dois níveis abaixo do grande investimento. A agencia reafirmou a expectativa 
estável da classificação que não pretende mudar nos próximos meses. 
 

 O dólar apresentou queda significativa, na ultima quinta feira, dia 5 e voltou a fechar 
abaixo do nível de R$ 5,60 pela primeira vez desde meados de outubro do ano passado. A 
moeda já acumula baixa de 2,36% nos quatro pregões de junho. A tendência e o dólar 
manter se nesse patamar. 
 

 A mediana das projeções do mercado para o IPCA de 2025 caiu de 5,50% para 5,46%, 
de acordo com o relatório do Focus do banco Central e está agora menos de 1% acima do 
teto da meta, de 4,50%. O banco Central espera que o IPCA fique em 4,8% neste ano e em 
3,6% em 2026. 
 

 Na última reunião do Copom aumentou a taxa da Selic em 0,5%, de 14,25% para 
14,75%, o maior nível desde julho de 2006. Desde setembro de 2024, quando o ciclo de 
aperto teve início, os juros já aumentaram em 4,50%. A mediana do Focus para a Selic no 
fim de 2025 continuou em 14,75% pela quarta vez consecutiva. 
 

 O diretor de regulação do Banco Central reforçou que o “PIX automático” contribuirá 
para o esforço de inclusão financeira, umas das grandes bandeiras empunhadas pela 
autoridade financeira, ao propiciar a 60 milhões de brasileiros que não tem cartão de crédito 
ao acessar as assinaturas e outros serviços que antes exigiam a tarjeta plástica. 
 

 O FMI (Fundo monetário internacional) passou a prever o crescimento de 2,3% (PIB) 
para a economia brasileira em 2025, mais que os 2,0% projetados em abril passado e 
recomendou que o país seja mais ambicioso nos esforços de controle da dívida pública. 
 

 O índice de confiança do empresário do comércio gaúcho (ICEC-RS), divulgado pela 
Fecomércio-RS, registrou 92,7 pontos, em maio, deste ano. O resultado representa alta de 
1,6% em relação a abril, segunda elevação consecutiva. Apesar disso, a confiança dos 
empresários segue em campo pessimista, abaixo da linha de 100 pontos e 12,4% abaixo de 
maio/2024. 
 

 A Petrobras anunciou a redução nos seus preços de venda de gasolina para a as 
distribuidoras em 5,6%. Dessa forma o preço de venda passara a ser de R$ 2,85 por litro, 
uma redução de R$ 0,17 por litro. Os novos preços passaram a vigorar a partir do último dia 
03/06. 
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